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 Epílogo: Tomando uma atitude .



Livro basiado em uma historia verídica de três amigos
da zona rural.
É a história de um garoto que viveu uma grande
mentira.



Em um dia normal em uma fazenda do interior acorda
um menino chamado de Jurimel com raiva de tudo que
tinha que fazer sempre se perguntando o por que de
viver, de trabalhar, estudar sempre com preguiça.



Com o sol batendo no rosto de Jurimel e sua mãe
Maria gritando pra levantar e ir ajudar seu pai Jaru a
tirar leite.



Jurimel levanta irritado reclamando e vai ao banheiro
se arrumar, coloca a pasta de dente na escova e ao
escóvar os dentes fecha o armário e quebra o espelho
acidentalmente.

Já grilado termina de se arrumar procura sua botina
que seu pai tinha comprado na cidade de Tupi.



Jurimel após cauçar sua botina pega seu chapel
coloca na cabeça, pede sua mãe um balde de plástico
branco e duas peias grande e sai lentamente em rumo
ao curral , ao se aproximar avista as vacas dando de
mamar na cerca pros bezerrinhos, já sabia que ia ser
culpa dele, no exato momento sai correndo feito um
doido pra impedir, tropeça e cai com o rosto na bosta
de vaca.



Discretamente soutou um bezerro e foi amarar pra
poder tirar o leite furioso com a vida, quando Jurimel
estava na terceira vaca com o balde quase cheio o
bezerrinho bate o pé no balde e o derruba, espalhando
todo o leite no chão, Jurimel sem pensar começa a
espancar o bezerrinho sem notar que seu pai Jaru
estava vendo tudo e estava indo em direção dele com 
as peias na mão e ódio no coração Jurimel continuou a
bater no bezerro quando notou a sombra se
aproximando dele, deixou  o bezerro e saiu correndo
mais rápido que o batima.

                       



Jurimel deixou o bezerro e saiu correndo mais rápido
que o batima.



Seu pai logo atras de Jurumel que num só pulo
passou entre um vão das tabas do curral  e só foi
parar de correr quando chegou em um  corgo no fundo
de sua casa.
Jurimel esperou até dar a hora de ir pra escola
pensando que ia ficar sem apanhar, quando chegou a
hora saiu na ponta do pé pra não fazer barulho,
quando entro em sua casa deu de cara com seu pai
Jaru sentado em uma cadeira de fio trançado, Jurimel
ao olhar  na mão direita de seu pai viu a sinta das
torturas.

                



Jaru pegou Jurimel e deu uma sova que depois custou
andar de tanta dor. Jurimel apos a surra pegou sua
capanga com seus materiais munto na sua baique
turbinada e foi pra escola falando palavrões e de mal
humor.



No caminho Jurimel encontra com Ezequias e Gabi
seus amigos de sala de aula. Jaru é apaixonado pela
Gabi uma mossa filha de fazendeiro criador de gado
nelore, mossa bonita de cabelos vermelho estilo fogo
seu sorisso majestoso e com um olhar encontador.



No percurso  Ezequias que também gostava de Gabi
começou a puxar assunto com éla, sem saber que
Jurimel já estava nervoso e prontinho pra cair pra
briga, chegando perto da sala de aula Jurimel não
aguentou e deu um baita soco roçero em Ezequias,
que sem pensar partiu pra sima de Jurimel que
apanhou tanto que sail correndo, escondeu de trás da
porta da sala de aula chorando horrores.



Gabi que também gostava de Jurimel foi atrás dele 
pegou em sua mão e falou não chore Juri como ela
gostava de chamá-lo estou aqui e quero lhe falar que
gosto muito de você e se aceitar quero muito ser sua
namorada!
Jurimel ficou tão feliz que deu um baita grito de
felicidade que assustou os papagaios que estava no pé
de manga ao lado da sala que sail voando.



Jurimel deu um beijo em Gabi e falou aceito sim sim
sim. 
Gabi falou que ótimo agora vai se arrumar porque já ta
na hora de bater o sinal e a professora esta pra
chegar. 
Jurimel saiu vazado tomou banho e se arrumou tão
rápido que esqueceu de lavar o pé e as orelhas, ao
entrar na sala a professora Margarete estava sentada
olhando pra ele com uma cara de diarreia em dia de
prova, mandou ele ir se lavar porque na sala não era
lugar de porco os meninos da sala começou a tirar
saro dele.
Jurimel com muita vergonha saiu correndo com raiva,
Gabi ao presenciar a sena pediu a professora pra
tomar água, chegando perto de Jurimel abraçou- lhe
por trás e falou não chore estou com você nego.
Jurimel se sentiu como se fosse o rapaz mais feliz do
mundo deu um bélo sorisso e falou ti amo Gabi.



Os dois de mão dada foi tomar um sorvete na cantina
da dona Ilma no caminho Jurimel lembrou que não
tinha dinheiro e falou para ela não tem como eu pagar
o sorvete nega!
Gabi falou calma eu pago nego e depois você paga pra
nois dois.
Apos ambos se deliciar com o sorvete voltarão pra
sala de aula.
Estudarão muito já que ambos estava feliz, ao se
passar um tempo batel  a sirene pro recreio, Jurimel
doido pra jogar bola pediu a Gabi pra sair um pouco e
ir brincar, ela concordou e ele saiu correndo até
chegar ao campo 



Ao chegar deu de cara com Ezequias em vês de jogar
começou a discutir e logo rolarão no chão, Jurimel
como sabia que não ganhava na briga correu pro rumo
do diretor que era seu pai Jaru que defendeu seu filho
e mandou Jurimel ir embora pra casa.
Jurimel foi chamar Gabi e teve uma grande decepção
encontrou Gabi aos amaço com Fernando o rapaz mais
velho do que ele e considerado o galã da escola.



Jurimel pegou sua bicicleta e saiu chorando com uma
baita dor no peito pensando que tudo tinha se acabado
e que nada pra ele importava mais ao virar uma curva
Jurimel sofreu um baita acidente envolvendo um carro
branco que ficou marcado de vermelho, Jurimel
estava a beira da morte, mas não era o dia de subir
pro seu nesse exato momento  por ali passava um
velhinho de nome desconhecido que o socorreu
imediatamente levou o menino pro hospital mais
próximo chamado de "cristo rei" onde colocou-lhe e
desapareceu apos contatar o Dr. Samuel, que teve zelo
e muito cuidado com o Jurimel. 



Jurimel teve suas duas pernas amputadas, para que
não vinhe-se a óbito por causa de uma grave
complicação. Enquanto estava inconsciente sua
família que tinha ficado sabendo ficou o tempo todo ao
lado da cama de Jurimel rezando incansavelmente
pedindo para que Deus não levasse seu filho.
  


